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Este estudo analisa a  distribuição longitudinal e sazonal da população do camarão explorado pela

pesca artesanal  no estuário de Macuse, Moçambique.  Amostras do camarão foram obtidas em 4

centros de pesca seguintes: centro de pesca Mualela, Muxungue, Sopinho e Macumbine na maré

viva de cada mês e nas horas de luz do dia, durante outubro de 2017 a setembro de 2018. Foram

encontradas sete espécies pertencentes a duas famílias: palaemonidae e Penaeidae; para composição

específica longitudinal, sazonal e estrutura populacional apenas as espécies da família penaeidae:

Fenneropenaeus indicus, Parapenaeopsis sculptilis, Metapenaeus monoceros e Penaeus monodon,

foram analisadas. As espécies F.indicus,  M. monoceros e  P. sculptilis foram observadas durante

todos períodos (Inverno e Verão); com mais expressividade no período do inverno do que no verão

e  as  mesmas  espécies  foram registradas  em  todos  centros  de  pesca  amostrados,  a  espécie  P.

sculptilis  também  foi  mais  frequente  no  período  de  inverno  porém  diferiu  na  sua  ocorrência

aparecendo no centro de pesca Macumbine. A espécie P. monodon teve um baixo registro ao longo

de estudo e não foi registrado no centro de pesca de Muxungue para os ambos períodos. A estrutura

da população da espécie F. indicus foi dominada por indivíduos os adultos com Cc medio de 30,7 ±

8,45mm para ambos os sexos, as fêmeas foram mais numerosa que os machos e a maioria  das

fêmeas eram imaturas. Para a espécie  M. monóceros os indivíduos sub-adultos foram dominantes

com Cc médio de  23,8±9,53mm, para ambos os sexos e números de fêmeas foi maior do que os

machos, as fêmeas imaturas foram dominantes. Na espécie P. sculptilis os indivíduos adultos foram

mais abundantes de Cc médio de 35,02 ±14,17mm para os dois sexos, Houve maior presença de

fêmeas do que machos, a maioria das fêmeas observadas estavam no estágio maturo e Os indivíduos

adultos  dominaram na  espécie P.  monodon,  com Cc médio  de 56,57±18,22 e  60,2±10,91 para

fêmeas e machos respectivamente e a maioria das fêmeas observadas foram maturas.

O estuário de Macuse desempenha um papel importante para essas espécies alem de servir como

berçário,  podem  se  assumir  que  este  estuário  serve  de  habitat  devido  a  maior  quantidade  de

indivíduos adultos que permanecem nas águas este estuário até os tamanhos adultos.

Palavras-chaves: Distribuição, camarão explorado, pesca artesanal, estuário de Macuse.
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This  study  analyzes  theseasonal  and longitudinal  distribution  of  population shrimp operated  by

artisanal in the estuary of Macuse, Mozambique.  Shrimp samples were obtained in four following

fishing centers: fishing center Mualela, Muxungue, Sopinho and Macumbine the spring tide of the

month and the hours of daylight during October 2017 to September 2018. We found seven species

belonging two families:  Palaemonidae and Penaiedae to the longitudinal particular composition,

seasonal  and  only  the  species  population  structure  Penaeidae  (Fenneropenaeus  indicus

Parapenaeopsis  sculptilis, Metapenaeus monoceros  and  Penaeus monodon) were analysed.  The

F.indicus, M. monoceros and  P. sculptilis species were observed during all  periods (winter and

summer); more expressiveness in the winter time than in the summer and the same species were

sampled in all registrars fishing centers, P. sculptilis  species was also more frequent in the winter

period but differed in their occurrence appearing in Macumbine fishing center. P. monodon species

had a record low throughout the study and was not registered in Muxungue fishing center for both

periods. Adult individuals dominated the structure of the species  F. indicus population with CC

measuring  30.7  ±  8,45mm for  both  sexes, females  were  more  numerous  than  males  and most

females  were  immature.  For  the  species  M.  Monoceros sub-adult  individuals  were  dominant

medium Cc23.8±9,53mm, for both sexes and numbers of females was higher than males, immature

females were dominant. In the species P. sculptilis adults were most abundant medium Cc with 35,

02 ±14,17mm for both sexes, there was a greater presence of females than males, the majority of the

females were observed in mature stage, and  The adults dominated the species  P. monodon, CC

medium with 56.57 ± 18.22 and 60.2 ± 10.91 for females and males respectively, and the most

mature females were observed.

The Macuse estuary plays an important role for these species besides serving as a nursery can be

assumed that this serves estuary habitat due to the greater amount of adults who remain in this

estuary waters to adult sizes.

Keywords: Distribution, explored shrimp, artisanal fishing, Macuse estuary.
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CAPITULO I

Introdução

Os crustáceos são artrópodes essencialmente marinhos, podendo existir  muitas espécies de água

doce, estuarina e terrestres. São dominantes no plâncton e estão entre os três ou quatro grupos mais

importantes dos bentos (Barnes e Olive, 1995). Em geral, ao longo de seu ciclo de vida, apresentam

uma sazonalidade em seu crescimento (Silva, 2006).

Os  estuários  são  áreas  de  transição  entre  o  ambiente  costeiro  e  o  marinho  e  possuem  alta

variabilidade  dos  fatores  físicos  que  os  influenciam,  tais  como:  flutuações  do  nível  do  mar,

movimentos de mistura e estratificação da coluna de água, níveis de turbidez e concentrações de

salinidade, isto é são ecossistemas instáveis (Martins, 2013).

É um princípio geralmente  aceito  que os estuários  são áreas  de viveiro para juvenis de muitas

espécies de camarão, portanto, desempenham um papel importante no ciclo de vida dessas espécies.

O ciclo de vida do camarão tem várias etapas, as fêmeas geram ovos em alto mar e, após algumas

semanas as larvas, migram para a costa e ocupam áreas de viveiro em águas estuarinas. Sub-adultos

então  migram  de  volta  às  águas  oceânicas,  completando  seu  ciclo  de  vida  (Primavera,  1998;

Ronnback et al., 2002)

A  pesca  artesanal  no  estuário  de  Macuse  é  praticada  por  indivíduos  e  pequenos  grupos  de

pescadores com muito fraco poder económico e eles praticam a pesca para o consumo familiar, e o

excedente é vendido geralmente para os moradores locais e revendedores dos mercados arredores.

Os  pescadores  embarcações  a  movidos  a  remo (canoa  e  lancha),  da  forma  tradicional  como é

utilizada durante todo o ano nas comunidades de pesca locais. As artes de pescas usadas são: arrasto

de praia e chicocota; dentre as famílias de camarões existentes no estuário, Penaeidae tem grande

importância  para  a  pesca  artesanal,  com  a  ocorrência  das  espécies  Fenneropenaeus  indicus,

Metapenaeus monoceros, Parapenaeopsis sculptilis, Penaeus monodon e Penaeus japonicus. Para

algumas espécies desta família, o ciclo de vida baseia-se na entrada e saída do estuário. 

O  objectivo  do  trabalho  é  de  contribuir  com  informação  para  a  compreensão  da  distribuição

longitudinal  e  sazonal  da população  do camarão explorado pela  pesca  artesanal  no estuário  de

Macuse e consequentemente para  o Banco de Sofala. Aspetos biológicos foram investigados em

conjunto com distribuição Longitudinal e Sazonal. 
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1.2. Objetivos

1.2.1. Geral

A presente  pesquisa  tem como  objetivo  geral  estudar  a  distribuição  longitudinal  e  sazonal  da

população do camarão explorado pela pesca artesanal no estuário de Macuse.

1.2.2. Específicos
Identificar a composição específica do camarão explorado pela pesca artesanal no estuário

de Macuse;

Avaliar a variação longitudinal e sazonal do camarão no estuário de Macuse;

Analisar a estrutura da populacional da família mais abundante nas capturas no estuário de

Macuse.

1.2.3. Hipóteses:

O estuário de Macuse serve como habitat para algumas espécies de camarão;

As espécies variam ao longo dos períodos do ano como também em relação às diferentes

áreas do estuário;

O estuário de Macuse é habitat para juvenis de algumas espécies de camarão.

1.2.4. Problematização e Justificativa

Os ecossistemas estuarinos, com vegetação de mangal constituem o ambiente costeiro predominante

da região centro de Moçambique. O ciclo de vida dos peneídeos já foi bem investigado (Garcia &

Le Reste, 1981, Dall  et al., 1990) e os processos que ocorrem durante a fase juvenil no ambiente

estuarino  podem influenciar  no recrutamento,  contribuindo  assim para a  flutuação das  capturas

deste recurso (Garcia, 1988). 

De acordo com Hoguane e Armando (2015), A composição das espécies das capturas artesanais em

Banco Sofala é dominada por espécies estuarinas e outras espécies que vivem adjacentes e que se

alimentam em ambiente estuários. Dos estuários que pertencem ao Banco de Sofala (a principais

áreas  de  ocorrência  de  camarão  ao  longo  da  costa  Moçambicana);  existem  poucos  estudos

realizados no estuário de Macuse e nenhum estudo referente a distribuição longitudinal e sazonal da

população do camarão explorado pela pesca artesanal, no entanto os organismos que utilizam este

ecossistema em alguma fase da sua vida, contribuem potencialmente para a pescaria do camarão do

Banco de Sofala; sendo os penaeideos os de maior importância económica e de grande abundância.
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É neste contexto que surgiu a necessidade do estudo pormenorizado da distribuição longitudinal e

sazonal da população do camarão explorado pela pesca artesanal ao longo do estuário de Macuse

para a compreensão da dinâmica destes organismos. O estudo também  é imprescindível  para a

planificação de uma gestão sustentável e conservação das populações. Neste sentido, os resultados

obtidos neste trabalho além de inéditos, irão contribuir para o conhecimento do camarão no estuário

de Macuse. 

CAPITULO II

2. Revisão da literatura

2.1. Características do camarão família penaeidae e palaemonidae

De acordo com Fiedler (2000) existem três grupos de decápodes conhecidos como camarão: os

Decapodas (Penaeidea), os Stenopodidea e os Carídeos (Palaemonidae). Nos camarões Carídeos,

somente os dois primeiros pleópodos são quelados e as brânquias são filobranquiadas. 

Decápodes são caracterizados por apresentarem os três primeiros pares de pereiópodos quelados

com forma e tamanhos similares, a pleura do segundo somito abdominal sobrepõe a terceira mas

não a primeira  e as brânquias são do tipo dendrobranquiata  (Pérez Farfante,  1988). O aparelho

copulador do macho (petasma) está localizado no primeiro somito abdominal, enquanto na fêmea

(télico) está situado ventralmente na base entre o quarto e quinto par de pereíopodos. O télico pode

ser fechado (massa espermática é colocada internamente nas placas do télico) ou aberto (massa

espermática  fica  exposta  na  região  do  télico)  (Dall  et  al.  1990).  As  fêmeas  liberam  os  ovos

diretamente na água.

Os  carídeos  podem  ser  distinguidos  morfologicamente  dos  outros  camarões  por  apresentarem

alongamento da pleura do segundo somito abdominal recobrindo parcialmente as placas do primeiro

e do terceiro somitos; a escama antenal mais alargada; o 2o par de pereiópodos geralmente mais

espesso e desenvolvido que os demais e o corpo com certa angulação (Bliss, 1990 e Fiedler, 2000).

Na época da reprodução carídeos, possuem fêmeas adultas com ovos aderidos aos seus pleópodos e

as larvas eclodem como zoea.

2.1. Distribuição espacial dos Camarões da família penaeidae e palaemonidae

Os camarões  peneídeos  (Crustácea,  Decapoda,  Penaeidae)  possuem uma ampla  distribuição  em

quatro regiões: a região Indo-Oeste (Austrália e Ásia) do Pacífico, leste do Pacífico, Oeste e Leste
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do Atlântico (Holthuis, 1980; Dall et al., 1990) na parte oriental do Mar Mediterrâneo e da África

Oriental, incluindo o Banco Sofala (Caverivière et al., 2008; Franco et al., 2006; Primavera, 1985;

Yano,  1995). A região  Indo-Pacífico,  constituída  por  uma  larga  placa  continental,  apresenta  o

habitat  mais  adequado  comparado  ao  Atlântico,  possuindo  deste  modo  uma maior  diversidade

destes camarões,  cujo número de espécies pode ser cinco vezes maior do que o encontrado no

Atlântico (Dall  et al., 1990; Briggs, 1999). No entanto, não existem barreiras fundamentadas que

separem o oceano Índico e o leste do oceano Pacífico. Barreiras para a distribuição dos camarões

peneídeos  muitas vezes não são óbvias. Porém, a extensão territorial,  gradiente de temperatura,

profundidades  e  correntes  oceânicas  (Dall  et al.,  1990) podem restringir  a dispersão das larvas

pelágicas,  ovos  e  organismos bentônicos  (como é  o  caso  dos  camarões  peneídeos)  através  das

correntes marinhas.

Segundo Fisher et al., (1990), em Moçambique os peneideos constituem o grupo mais importante e

principal  recurso  na  pesca  do  camarão  e  as  seguintes  espécies  ocorrem  em  Moçambique:

Metapeaneopsis  hilarula  (De  Man  1911a),  Metapenaeopsis  mogiensis  (Rathbun,  1902),

Metapenaeopsis philippii  (Bate, 1881),  Metapenaeus monoceros  (Fabricius, 1798),  Metapenaeus

stebbingi  (Nobili,  1904),  Parapenaeopsis  acclivirostris  (Alcock,  1905),  Parapenaeus  fissurus

(Bate,  1881),  Parapenaeus  investigatoris  (Alcock  &  Anderson,1899),  Parapenaeus  longipes

(Alcock,  1905),  Penaeopsis  balssi  (Ivanov  &  Hassan,  1976),  Melicertus  canalicatus (Olivier,

1811),  Fenneropaneus indicus  (H. Milne Edwards, 1837),  Marsupenaeus japonicus  (Bate, 1888),

Melicertus  latisulcatus  (Kishinouye,  1896),  Melicertus  marginatus  (Randall,  1840)  Penaeus

monodon  (Fabricius, 1798),  Penaeus semisulcatus  (De Haan, 1844),  Trachypenaeus curvirostris

(Stimpson,  1860),  Megokris  sedilli  (Hall,  1961),  Metapenaeus  dobsoni  (Miers,  1878),

Mierspenaeopsis  sculptilis  (Heller,  1862a),  sendo  as  duas últimas  exóticas.  Observa-se  que  as

espécies Fenneropaneus indicus e Metapenaeus monoceros correspondem a cerca de 90% do total

do desembarque de camarão capturado (Palha de Sousa et al.,1995).

Os Membros da família  palaemonidae  apresentam ampla  distribuição  geográfica,  ocorrendo em

águas tropicais e subtropicais de ambientes dulcícolos, estuarinos e marinhos em todo o planeta.

Macrobrachium spp. estão distribuídas por toda a América, Caribe, África e Ásia;  Palaemon spp.

Estão  registradas  para  América,  Caribe,  África,  Europa,  Ásia  e  Oceania;  Cryphiops  spp.  estão

restritas às Américas do Norte e do Sul e Pseudopalaemon spp são endêmicas da América do Sul.

(Holthuis, 1980). 
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Em  Moçambique as  espécies  da  família  palaemonidae  presente  são  Macrobrachium  equidens

(Dana, 1862), Macrobrachium idae (Heller, 1862), Macrobrachium rude (Heller, 1872) de acordo

com Fisher  et  al.,  (1990);  Macrobrachium scabriculum,  Macrobrachium rosenbergii  (De Man,

1859), e Exopalaemon styliferus (Holthius, 1950), a última foi estudada por Jerónimo (2010) e por

Tembe (2011).

Segundo Brinca  et  al.,  (1984),  as  espécies  da  família  penaeidae  encontram-se  geograficamente

distribuídas ao logo de toda costa de Moçambique, maiormente no Banco de Sofala (região centro

de  Moçambique)  e  na  Baia  de  Maputo  (região  sul  do  país).  Sendo  as  principais  espécies

Fenneropenaeus indicus e Metapenaeus monoceros (Sætre & Silva, 1979). As outras espécies que

ocorrem em proporções pequenas incluem os carideos (Hoguane, 2007).

 Essas duas famílias apresentam importância comercial por ser um produto nobre e de alto valor,

com centenas  de  toneladas  de  camarões  sendo  exportadas  por  ano  (Pérez  e  Lluchcota,  2010),

tornando  esse  recurso,  em  termos  de  valor,  a  mais  importante  pesqueira  comercializada

internacionalmente, com o mercado concentrado nos Estados Unidos, Japão e Europa (FAO, 2009).

Além  disso,  apresentam  fundamental  importância  ecológica  por  constituírem  itens  alimentares

importantes  para várias  espécies da fauna aquática,  contribuindo para o equilíbrio trófico desse

ambiente (COSTA, 2002).

2.2.  Ciclo de vida dos camarões da família Penaeidea e Palaemonidae

Os camarões da família penaeidae, geralmente são gonocoístas ou hermafroditas. Nos hermafroditas

protándricas, o indivíduo matura como macho e com o aumento de tamanho e idade muda de sexo,

enquanto nos hermafroditas protogínicas, o indivíduo matura como fêmea e a medida em que ocorre

o aumento da idade e tamanho muda de sexo (Dias, 2008). 

As espécies de Lysmata são as únicas entre os crustáceos decápodes que apresentam esse padrão

protândrico  simultâneo.  Sendo  que  das  24  espécies  descritas,  somente  sete  foram confirmadas

possuindo esse tipo de padrão (Bauer, 2001).

Os peneídeos são organismos dioicos e as estruturas externas do sistema genital são as principais

características  dimórficas.  O  macho  tem  dois  pares  de  apêndices  abdominais  modificados  no

primeiro e segundo segmentos abdominais (o petasma é o apêndice masculino) e a fêmea possui um

receptaculo externo usado para armazenamento do esperma (Télico). Durante a cópula, ocorre a

transferência  de  um  par  de  espermatóforos,  através  do  petasma  para  o  telico.  Segundo  a
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conformação do telico são distinguidos dois grupos de peneídeos (Dall  et al, 1990): 1) de telico-

aberto,  no qual a cópula é realizada antes da desova que ocorre após algumas horas e a fêmea

apresenta o seu exoesqueleto duro e 2) os penaeideos de telico-aberto,  em que a cópula ocorre

enquanto a fêmea está no estágio de pós-muda ainda com o exoesqueleto macio e a desova ocorre

após algumas semanas.

Normalmente, o acasalamento de camarões peneídeos ocorre em zonas profundas na plataforma

continental ao longo da noite, com duração de alguns minutos durante os quais o macho transfere o

espermatóforo para a fêmea (Radhakrishnan, 2007). As fêmeas carregam a espermateca (pacotes de

esperma)  durante  a  maturação  dos  ovários,  dispensando  o  esperma  durante  a  reprodução.  O

processo de fertilização é externo (Kongkeo, 2005; Radhakrishnan, 2007). As fêmeas dos camarões

peneídeos  têm  quatro  estágios  de  maturação  do  ovário:  I-imaturo;  II-desenvolvimento;  III-

amadurecimento e IV-nascimento (Cristo e Mascarenhas, 1986; López-Martínez et al., 2005). Após

a maturação final dos ovários, as fêmeas de telico fechado desovam (Primavera, 1985; Yano, 1995).

A desova ocorre na região da plataforma continental com influência de águas salinas. Na desova são

libertados  cerca  de  100.000 a 1 milhão  de  ovos  dependendo da  espécie  e  peso  da  fêmea,  por

exemplo  a  fêmea  da  espécie  Feneropeneaus  indicus com um comprimento  de  14-18 cm pode

produzir  cerca  de  1  milhão  de  ovos.  Podendo  efectuar  mais  de  uma  desova  em  cada  época

dependendo das condições ambientais. Os ovos dos peneídeos são libertados para a água onde são

fecundados pelo esperma e desenvolvem sem nenhuns cuidados parentais (figura 1). 

Os ovos eclodem cerca de 8 a 18 horas depois da desova dependendo da espécie e consoante a

temperatura da água, dando origem a um náuplio, estádio considerado como a larva primitiva de

todos os crustáceos, caracterizada por possuir três pares de apêndices - as anténulas, as antenas e as

mandíbulas. A fase de náuplios desenrola-se no ovo para todas as espécies com exceção única para

os Peneídeos. Depois de 5 a 6 estádios de náuplios e consequentes mudas, o náuplio dá origem a

uma larva capaz de se alimentar de pequenas microalgas, a zoea I (ou protozoea pois já possui um

par de olhos pedunculados) e logo a zoea II e III, estádios que duram pouco mais de um dia cada. A

larva seguinte, a Mísis, com três estádios de cerca de 30 horas cada, é já semelhante a um pequeno

camarão embora de patas torácicas birramadas e sem pinças. A Mísis come vorazmente rotíferos,

Artémia e náuplios (Lee & Wickins,  1992), as larvas de camarão têm capacidade de natação e

controle de seus movimentos limitado sendo considerados de uma forma geral planctónicos com

flutuabilidade positiva. Depois de uma metamorfose profunda a larva Mísis III dá lugar a uma pós-

larva semelhante ao adulto possuindo pleópodes natatórios que não existiam na Mísis. Os estádios

das pós-larvas distinguem-se pelo número e disposição das espinhas que ornamentam o rostro, são

reconhecidos 22 estádios de pós-larvas de P. japónicos e cuja duração vai aumentando de cerca de
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30 para 40 horas. Depois de 3 a 4 dias os jovens camarões adquirem um comportamento bentônico,

dirigindo-se para os fundos e, em certas espécies, enterrando-se activamente na areia durante o dia.

Figura 1. Ciclo de vida de camarões peneídeos, Fonte: Malauene (2015)

O  ciclo  de  vida  de  um  camarão  palaemonidae  inicia  quando  os  óvulos  são  exteriorizados  e

fecundados e depois de um período de incubação nos pleópodos da fêmea o embrião nasce como

uma larva, que fará parte do plâncton e após sofrer uma serie de mudas, passam pelo processo de

metamorfose, perdendo as características larvais.

De modo geral, o sistema sexual dos camarões carideos (palaemonidae) pode ser determinado por

meio  da  influência  de  alguns  factores,  tais  como:  filogenético  (morfológico  e  fisiológico),

demográfico  (densidade  de  população e  padrão  distribucional)  e  o  ambiental  (habitat,  abrigo  e

predação), os quais, provavelmente explicariam o padrão sexual de vários grupos de organismos

(Correa  e  Thiel,  2003).  Os  camarões  carídeos  apresentam,  normalmente,  sexo  separado

(gonocoístico)  sendo  que,  aproximadamente,  10  a  15%  das  2.818  espécies  descritas  são

hermafroditas protándricas (Bauer, 2001).

Os camarões da família  palaemonidae  de águas tropicais  apresentam uma reprodução contínua,

provavelmente,  por  causa  das  elevadas  temperaturas  das  aguas  tropicais  que  possibilitam  a

reprodução durante todo o ano, e que com o aumento da latitude, a estacão reprodutiva se torna

cada vez mais restrita aos períodos de temperatura mais propícia (Bauer e Vega, 1992).

2.3. Descrição geral da pescaria artesanal do camarão 

Águas costeiras moçambicanas são ricas em pesca e diversidade de espécies (Hoguane & Pereira,

2003). Os totais anuais capturas de pesca artesanal em tons foram 65535, 83.058, 104.069, 82.607 e

132.238 para os anos 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011, respectivamente (Hoguane e Armando, 2015).

A pesca é uma das formas de interação com os recursos pesqueiros, com o principal objectivo de

obter alimento e uma fonte de rendimento (Smith’s, 1977).
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As capturas de pesca artesanais contribuir em média com cerca de 87% da captura total anual, como

registado  nos  desembarques  de  peixes  (Jacquet  e  Zeller,  2007).  A  maior  parte  das  capturas

artesanais são direcionados para áreas costeiras, e contribuem significativamente para o sustento das

comunidades  costeiras  e  para  a  economia  local.  A  produtividade  relativamente  alta  em  águas

costeiras é principalmente atribuída à entrada de nutrientes com base nas águas costeiras através do

rio ou lixiviação chuvas costeira terra (Hoguane et al., 2012)

O sector pesqueiro ocupa uma posição proeminente na economia moçambicana tanto em ganhos

monetários como em produção de alimento; as pescarias artesanais proporcionam mais de 25% da

captura mundial, são importantes fontes de alimento e emprego. A província da Zambézia contribui

com maior número de capturas em Moçambique (Tembe, 2011)

Esta  pescaria  iniciou  em 1965 quando uma exploração  bastante  incipiente  era  destinada  a  um

mercado restrito. Após a independência do país em 1975, a pescaria comercial deste recurso ganhou

maior  interesse  e  expansão  nos  anos  1980 com a  entrada  para  a  pescaria  das  primeiras  frotas

industriais de empresas mistas (Palha de Sousa et al., 1992). Esta pescaria envolve também o setor

artesanal e semi-industrial (Brito & Pena, 2007). O sector industrial cobre todo o Banco de Sofala,

operando em profundidades que variam de 8 a 60 m, operada por embarcações de arrasto com cerca

de 20 m de comprimento, equipados de redes de arrasto com até 80 m de comprimento e autonomia

de mais de três meses. A pescaria semi-industrial ocorre em águas costeiras, predominantemente em

duas regiões do Banco de Sofala, nomeadamente, no limite norte perto de Angoche e no Sul do

Banco de Sofala na Beira, com redes de arrasto semi-mecânicas de tamanho intermédio que variam

de 10 a 20 m e com autonomia de pesca de até 7 dias, as capturas são armazenadas em gelo. A

pesca artesanal cobre quase toda a costa, incluindo regiões estuarinas do Banco de Sofala, esta é

realizada com o auxílio de pequenos barcos com menos de 10 m de comprimento e a sua autonomia

os permite passar apenas algumas horas no mar (Palha de Sousa et al., 2009a). 

A captura de camarão do Banco de Sofala compreende as seis espécies de peneídeos nativos, sendo

os  camarões  de  banana  (F.  indicus  e  M.  monoceros)  o  principal  alvo  e,  em  conjunto,  são

responsáveis por cerca de 90% da captura total (Brito e Pena, 2007; Palha de Sousa et al., 2009b). 

Na pesca artesanal, o camarão constitui uma captura secundária numa pescaria dirigida a peixes,

contudo este recurso contribui em cerca de 20% no total das capturas deste sector no Banco de

Sofala (Palha de Sousa et al., 2013). 
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A  pesca  artesanal  no  estuário  de  Macuse  é  composta  por  indivíduos  e  pequenos  grupos  de

pescadores com muito fraco poder económico e eles praticam a pesca para o consumo das famílias,

e o excedente é vendido geralmente para os vizinhos e revendedores dos mercados locais. Segundo

dados de 2009 a 2017 fornecidos por IIP da pesca artesanal de camarão no estuário de Macuse e

áreas adjacentes demostram que os pescadores fazem uso de embarcações/barcos de pesca não-

motores de 3-8 m de comprimento (IDPPE, 2009), como canoa e lanchas e as artes de pescas usadas

são:  arrasto  de  praia  e  chicocota  e  dentre  as  famílias  de  camarões  existentes  no  estuário,  os

Penaeidae  tem  grande  importância  para  a  pesca  artesanal,  com  a  ocorrência  das  espécies

Fenneropenaeus indicus, Metapenaeus monoceros, Parapenaeopsis sculptilis, Penaeus monodon e

Penaeus japonicus. Para algumas espécies desta família, o ciclo de vida baseia-se na entrada e saída

do estuário. O estuário possui 7 centros de pesca dentre eles apenas quatro encontravam se activo

(comunicação pessoal com os pescadores). 

CAPITULO III

3. Metodologia 

3.1. Área de Estudo

O estuário de Macuse localiza-se na Província da Zambézia, no centro de Moçambique, na região

leste da África Austral (Figura. 2). Insere-se administrativamente no Distrito de Namacurra, entre as

coordenadas geográficas, 17º 48' 1,43" S de latitude e 37º 04' 00" E de longitude. Limita-se a leste

pelo Oceano Índico, a norte e oeste pelo Posto Distrital de Namacurra Sede e a Sul pelo Distrito de

Nicoadala.

A escala de Köppen auxiliou melhor na identificação do clima da região e, integra-se perfeitamente

entre a faixa tropical húmida e subequatorial (Miguel et al., 2017).

Existem  duas  estações  anuais  bem definidas,  sendo  a  primeira  o  verão  que  inicia  do  mês  de

setembro e termina em março.  Essa estação é caraterizada por temperaturas  do ar que atingem

máximo de 40˚C e uma temperatura média estimada de 32˚C. A segunda é o inverno que se estende

desde o mês de abril até agosto, caraterizado por temperaturas relativamente baixa ao verão com

máxima de 28˚C e mínima de 16˚C.  

O estuário de Macuse constitui um dos meios de navegação fluvial da zona centro de Moçambique,

e é importante no desenvolvimento de várias atividades económicas portuárias com grande impacto
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na Província  da  Zambézia  e  alguns países  do interior  da África Austral:  Zimbabwe,  Zâmbia  e

Malawi (Miguel et al., 2017).

O estudo foi efectuado em quatro zonas do estuário de Macuse (Figura 2) nomeadamente, centros

de pesca de Mualela, Muxungue, Sopinho e Macumbine, com a localização geográfica apresentada

na Tabela 1.

Os  centros  de  pesca  de  Mualela  e  Muxungue  localizam  pela  ordem  mais  a  foz  do  estuário,

apresentando solos lodosos. O centro de pesca de Sopinho e Macumbine,  o primeiro localizado

próximo de um braço que conduz o rio  para o mar e  o  segundo ponto mais  próxima do mar,

apresentam uma linha de costa de terreno arenoso com a presença de lodo na parte interior do

estuário. As margens do estuário são todas circundadas por mangal com o lado da margem norte,

com menor cobertura de vegetação.

 

Figura 2. Localização do Estuário de Macuse e centros de pesca das coletas das amostras (Fonte: 
Google Earth)

Tabela 1. Centros de pescas amostrados

Centros de pesca Latitude Longitude
Mualela 17°42'43.07"S 37° 9'42.27"E

Muxungue 17°42'40.78"S 37°11'11.70"E
Sopinho 17°44'27.65"S 37°11'7.85"E

Macumbine 17°44'45.44"S 37°12'9.29"E
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3.2. Coleta de Dados

Após um reconhecimento da área de estudo e coleta de informações dos pescadores sobre os centros

de pesca activos no estuário, procedeu-se a escolha dos centros de pesca (figura1), a metodologia de

amostragem  usada  foi  a  amostragem  aleatória  estratificada  desenhada  com o  objectivo  de  ser

aplicada em qualquer parte da costa moçambicana sem depender da arte de pesca, (Baloi  et al.,

2007) e segundo Baloi et al, (2002) este sistema permite uma cobertura da área com baixos custos. 

As amostras foram adquiridas no momento de desembarque nos centros de pesca (tabela 1) durante

o dia, no pico da preia-mar e baixa mare da mare viva, entre Outubro /2017 a Setembro /2018, Com

a isenção do mês de Novembro no qual os dados foram roubados antes de serem analisadas.

Para a captura dos indivíduos foram utilizados  dois  tipos  de embarcações  (canoa e  lancha),  os

pescadores usavam duas artes de pesca nomeadamente: rede de arrasto e chicocota (com abertura

horizontal de malha no corpo entre 11 e 17 mm e no ensacador com 4 mm, medidas de nó a nó), a

rede de arrasto (arrastada por duas ou mais pessoas), era usada principalmente próximo as margens

nos centros de pesca Mualela e Sopinho. 

Para coleta dos dados foi necessário o aluguel de uma pensão para me alojar e um barco a remo

(canoa) para deslocar-me aos quatro centros de pesca ao longo do estuário a cada saída de campo. 

Os camarões adquiridos no momento do desembarque em cada centro de pesca, eram conservados

em frascos de 750 ml contendo solução formaldeído a 4%, diluído com  água do mar (Saldanha,

1972, Abdurremane, 1998, Macia, 2004), os frascos eram devidamente etiquetados após cada coleta

e transportadas para o Laboratório da Escola Superior de Ciências Marinhas e Costeiras, onde cada

amostra coletada era analisada.

3.4. Análises Laboratoriais 
Eram descartados os indivíduos que apresentavam défices, como quebra do rosto ou telson, após

selecionados  os  que  não  apresentavam  imperfeições,  todos  os  indivíduos  subamostrados

mensalmente em cada centro de pesca eram identificados ao nível de espécie usando a Guia de

Campo das Espécies Comerciais Marinhas e de Águas Salobras de Moçambique (Fischer  et al.,

1990), na identificação do sexo foram observadas características secundarias das espécies, isto é, a

presença de petasma nos machos e télico nas fêmeas, à posterior eram agrupados em espécies e o

número de indivíduos era contado. Os comprimentos foram mensurados por meio de um ictiómetro

em relação ao comprimento total (Ct) - (comprimento entre a extremidade do rostro e a extremidade

do  télson)  e  paquímetro  manual  (precisão  0,1mm)  para  o  comprimento  da  carapaça  (Cc)  -
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(comprimento entre a extremidade do rostro e a borda posterior do cefalotórax) e Peso total – Wt

(g) mensurado por meio de uma balança digital (precisão 0.001g).

O grau de maturação gonadal de todas as fêmeas foi avaliado por observação macroscópica externa,

considerando-se a coloração e o tamanho relativo dos ovários usando uma escala de quatro fases: I-

imaturo; II- em desenvolvimento; III- maduro e IV- vazio (desova), (King, 1948). 

Os dados foram analisados, principalmente, como o número de camarões por grupos etário (pós-

larva,  adultos e jovens), grupos sexual e frequências comprimento da carapaça.  As fêmeas com

maturidade estágios 1 e 2 foram classificados como imaturos e aqueles com estádios de maturação 3

ou 4 foram classificados como maduros (Brito & Pena, 2007).

As informações foram anotadas em formulários pré-elaborados (Apêndice B), posterior lançados

para uma base de dados no pacote Excel da Microsoft 2013, onde foram gravados para a construção

de gráficos usando o subprograma tabela dinâmica. 

3.4. Análise dos Dados

3.4.1. Composição específica 

A composição específica foi determinada com base nos registos de captura adquiridos em cada

centro de pesca amostrados ao longo do estuário.

3.4.2. Estrutura da população 

Para estimar a estrutura populacional  das espécies  em cada mês e para a  amostragem total,  os

indivíduos foram distribuídos em classes de comprimento da carapaça (Cc) de 4mm para, a partir

das modas de comprimento, inferir a existência de classes etárias distintas (Sparre e Venema, 1998).

De acordo com Macia (2004), em um estudo feito em inhaca considerou os camarões com 1 a ≤ 3

milímetros CL como postlarvae e mais de três milímetros CL como juvenis. Brito e Pena (2007), no

estudo sobre os penaeideos no rio Pungue agruparam os indivíduos com menos de 21 milímetros

CL como juvenis.

Neste estudo foi considerado comprimento da carapaça de referência porque Segundo Tembe, 2011

O comprimento da carapaça é tomado como referência para medição do camarão devido a maior

rigidez que esta apresenta comprada com as outras partes do corpo de camarão.

Para este estudo depois de calcular os intervalos de classe para cada espécie, os indivíduos foram

agrupados em intervalo de 4mm para maior abrangência das faixas etárias, os camarões ≤ 4mm de
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Cc foram referidos como pós-larva, os menores de 20mm de Cc foram considerados como juvenis,

os de 20mm a 29mm foram considerados sub-adultos e os ˃ 31mm foram considerados adultos. 

A frequência de ocorrência  (FO) dos camarões foi calculada considerando-se  Ni é o número de

vezes que a espécie aparece na amostra;  N é o número total de indivíduos presentes na amostra,

através da fórmula: 

FO (%) =
¿
N  X 100%                                     Equação (1),    

A distinção das categorias em função da FO foi realizada de acordo com Cavalcante & Larrazábal

(2004): muito frequente (> 20%), frequente (˂ 20 e ≥ 15%), pouco frequente (<15 e ≥ 10%) e

escasso (< 5%).

CAPITULO IV

4. Resultados

4.1. Identificação da composição específica do camarão no estuário de Macuse

Durante  o período de  outubro de  2017 a  setembro  de  2018,  foram coletados  4752 indivíduos,

pertencentes  a  duas  famílias:  Palaemonidae  (53%) e Penaeidae (47%).  A família  palaemonidae

registou  um  número  alto  de  indivíduos  composto  por  três  espécies  nomeadamente  a  espécie

Exopalaemon  styliferus com  a  maior  frequência  de  ocorrência  de  44.3%, seguido  por

Macrobrachium equidens (8%) e  Macrobrachium rosenbergii (0.4%).  A  família penaeidae  foi

constituída  pelas  seguintes  espécies:  Fenneropenaeus  indicus  (21%), Parapenaeopsis  sculptilis

(13.5%), Metapenaeus monoceros (12.5%) e Penaeus monodon (0.3%) (tabela 2).

Em relação à contribuição em peso, verificou-se uma tendência contrária com a família penaeidae a

contribuir com maior peso na amostra total com cerca de 8269.7g (70%) e a família Palaemonidae

contribuiu  com 3498.7g  (30%).  Na  família penaeidae a  espécie  P.  Sculptilis  apresentou  maior

contribuição  em  peso  com  3514g,  seguida  por  F.  indicus com  3308,319g,  o Metapenaeus

monoceros com  1094,93g e por último a espécie  P. monodon que contribuiu com 352,45 g. Na

família Palaemonidae a espécie Exopalaemon styliferus foi a que apresentou maior contribuição em

peso na amostra (2595,94 g) e a menor contribuição em peso foi observada para o Macrobachium

rosenbergii (125.7 g), tabela 2.
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Tabela 2. Composição específica do camarão coletado no estuário de Macuse entre Outubro de

2017 a Setembro de 2018. E= Escasso, F = frequente MF= Muito Frequente e PF = Pouco

Frequente.

Família Espécie

N˚ de

indivíduos

Peso

(g)

Frequência

(%) Categoria

Palaemonidae
Macrobrachium equidens 381 777,09 8 PF

Macrobrachium rosenbergii 21 125,9 0,4 E

Exopalaemon styliferus 2220 2695,76 44,3 MF

Penaeidae

Fenneropenaeus indicus 996 3308,32 21 MF

Metapenaeus monoceros 592 1094,93 12,5 PF

Parapenaeopsis sculptilis 643 3514 13,5 PF

Penaeus monodon 13 352,45 0,3 E

Total  4866 11768,4 100

A família palaemonidae não foi incluída nas análises da sazonalidade, distribuição da estrutura da

população, devido aos baixos número de espécies recolhidos. 

4.1.1. Composição específica das famílias por centro de pesca no estuário de Macuse 

As amostras de camarão obtidas nos quatro centros de pesca foram constituídas por duas famílias:

palaemonidae  e  penaeidae,  que  obedeciam  registros  similares  (tabela.3),  onde  a  família

palaemonidae foi a dominante em números de indivíduo nos centros de pesca Mualela com (72%),

centro de pesca Muxungue (57%) e centro de pesca Macumbine (56%) em comparação com a

família penaeidae que registou menor números de indivíduos nestes centros, no entanto no centro de

pesca Sopinho foi  verificado uma dominância  contrária  cujo 61% de indivíduos pertenceram a

família penaeidae (tabela. 3).

Em relação a contribuição em peso, a família penaeidae registrou maior contribuição em longo dos

quatro centros de pesca amostrados neste estudo (tabela. 3), com a maior percentagem no centro de

pesca Macumbine com 75%, seguido pelo centro de Sopinho com 71%, centro de pesca Muxungue

(68%) e centro de pesca Mualela com 53%. 

 Tabela 3. Composição das famílias de camarão em número e em peso ao longo dos centros de pesca.

Centros de
Pesca

Família

Palaemonidae Penaeidae

Indivíduos Peso Indivíduos Peso

n % Wt (g) % n % Wt (g) %

Mualela 524 72 714.73 47 208 28 816.02 53

Muxungue 720 57 960.95 32 554 43 2081.15 68

Sopinho 505 39 809.6 29 787 61 1959.74 71

Macumbine 873 56 1113.47 25 695 44 3412.789 75
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 Wt= peso total, n= número de indivíduos.

4.1.2. Composição específica longitudinal e sazonal família penaeidae no estuário de Macuse

A distribuição  da  composição  específica  longitudinal  e  sazonal  dos  penaeideos  do  estuário  de

Macuse é apresentada na figura 3a e 3b. Em relação aos períodos do ano, a espécie F.indicus, M.

monoceros e P. sculptilis foram observadas durante todos períodos (Inverno e Verão) e ao longo de

todos centros de pesca amostrados e a espécie P. monodon não foi registrado no centro de pesca de

Muxungue  para  os  ambos,  porém  a  espécie F.indicus  (n=336),  M.  monóceros  (n=178)  e  P.

monodon (n=5) foram mais expressivos no centro de pesca Sopinho e no período do inverno do que

no período do verão, onde registraram menor ocorrência e a espécie P. sculptilis também foi mais

frequente no período de inverno comparado com o verão, o maior ocorrência desta espécie foi no

centro de pesca Macumbine diferindo das três anterior mencionadas.
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Figura 3. Distribuição sazonal e longitudinal das espécies penaeideos durante os estacões (verão e Inverno) do ano no

estuário de Macuse.

4.2. Estrutura dos tamanhos e proporção sexual dos Penaeideos do estuário de Macuse

F. indicus

 A distribuição mensal do tamanho dos indivíduos capturados é apresentada na figura 4. Foram

coletados  996 exemplares da espécie  Fenneropenaeus indicus com 813 fêmeas, 117 machos e 66

não identificados. Com o Cc médio 30,92 ± 8,41 para ambos sexos (Apêndice B na Tabela 2). O

comprimento da carapaça (Cc) variou entre 4 a 61mm para fêmeas e 20 a 67mm para machos. Os
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indivíduos  adultos  foram os  mais  observados  durante  todos  os  meses  amostrados  com o  pico

registrado  nos  meses  de  abril,  julho,  maio  e  principalmente  em junho onde foram coletas  137

fêmeas com a média de Cc de 31.7 ± 6,7mm e 20 machos com Cc médio de 40 ± 9,7mm e com a

maior ocorrência na classe 30-34 mm.

O maior número de indivíduos sub-adultos foi registrado em Abril,  Maio e Junho, com valores

elevados em abril onde foram observados  108  fêmeas com CC médio de 24,72 ± 2,84mm, com

maior representação na classe 25-29mm e nenhum macho sub-adulto foi observado neste mês. Os

juvenis por sua vez foram observados também em abril na classe 15-19mm e todos indivíduos eram

fêmeas e no estágio imaturas. Em geral foram verificados números elevados de fêmeas em relação

aos machos e o maior número de fêmeas observadas estavam no estágio maturo.

Em relação aos valores médios de Cc, os meses de outubro e abril registraram valores relativamente

baixo em comparação com restantes meses amostrados (Figura.4).

[Ali António Sinage] [ESCMC-UEM] [Página 16]



Figura 4: Distribuição de frequência mensal de tamanho de F. indicus coletada no estuário de Macuse durante 2017 a

2018 (X = carapaça média, comprimento, Se = erro padrão).

M. monoceros

Foram mensurados 592 indivíduos da espécie Metapenaeus monoceros, 470 espécime eram fêmeas

e 122 machos.  Com tamanho de Cc que variou de 4 a 80mm (figura.5),  O Cc médio para ambos

sexos foi de 23,87±9,53mm (Apêndice tabela.2). A distribuição mensal dos tamanhos da espécie M.

monoceros mostrou que maior número de indivíduos foi registrado nos meses de Abril, Maio, junho

e agosto. Os sub-adultos foram dominantes para esta espécie composta por 292 indivíduos com 198
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fêmeas e 94 machos, a maior frequência ocorrem na classe 20-24mm, com o valor médio de CC de

21,3±1,08 para fêmeas e 21,5±1,13 para os machos. Houve um elevado registro de Juvenis (n=202)

com 192 fêmeas e 10 machos, a maior abundância foi nos (5) cinco primeiros meses de amostragem

no intervalo de classe 15-19mm, com Cc médio 17,14±1,32mm para ambos sexos, porem não foram

registrados em agosto e setembro (figura.5) e a maioria das fêmeas eram imaturas. Os indivíduos

adultos (n=95) com 77 fêmeas e 18 machos com um pico nos meses de fevereiro e abril, ocorriam

na classe 30-34mm, porem os números registrado em todos meses foram relativamente baixos e não

foram observados nos meses de janeiro e junho. As pós-larvas  tiveram um registro de 3 (três)

indivíduos  no  mês  de  janeiro.  Nesta  espécie  foi  verificado  maior  números  de  fêmeas  do  que

machos, as fêmeas imaturas foram dominantes nesta espécie.

Em relação aos valores de comprimento da carapaça (Cc) médio, para as fêmeas os valores médios

mensais variaram de 17,3 a 34,6mm, foi observado uma tendência crescente até ao mês de Maio

(24±15), no mês de junho verificou-se um decréscimo do valor médio (19,5±3,7) e tornou se a

elevar nos últimos meses. Para os machos os valores de Cc médios mensal variaram de 21 a 46mm,

com os maiores valores  registrado no mês de Março e  os menores  valor foram registrados em

janeiro e junho.
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Figura 5. Distribuição de frequência mensal de tamanho de  M. monoceros coletada no estuário de Macuse durante

2017-2018 (X = carapaça média, comprimento, Se = erro padrão)

P. sculptilis

A distribuição mensal da espécie P. sculptilis é apresentada por intervalos de classes, foi observado

um total de 643 espécimes, 338 fêmeas, 270 machos e 35 não foram identificados. O valor médio

de Cc para ambos sexos foi de 35,02 ±14,17mm (Apêndice na tabela.2).

O intervalo de tamanho do CC dos indivíduos variou entre 4 a 126 mm, os indivíduos adultos foram

os mais abundantes nesta espécie com a maior frequência na classe de 30-34mm (figura.3), O maior

número de indivíduos foi registado em Setembro com 71 fêmeas (41,74 ± 13,05mm) e 56 machos

(32,42 ± 5,8mm). Maiores números de indivíduos juvenis foram registrados no mês de junho, com

maior  ocorrência  na  classe  15-19mm  e  não  foram  observados  nos  meses  de  março,  julho  e

setembro.

Os  indivíduos  sub-adultos  foram observados  em  todos  os  meses  amostrados  com um  número

relativamente elevado em junho com 114 fêmeas e 1 macho que se verificaram na classe 20-24mm.

[Ali António Sinage] [ESCMC-UEM] [Página 19]



Foi observada uma pós-larva no mês de outubro. Os machos registraram maior pico em fevereiro,

março e maio em relação as fêmeas (figura.6). Houve maior presença de fêmeas do que machos, a

maioria das fêmeas observadas nesta espécie pertenceu o estágio maturo.

Em relação aos valores médios do Cc, as fêmeas apresentaram maiores médias que os machos em

ao longo todos os meses com exceção de outubro e junho que os machos superam a média das

fêmeas.

Fi

gura 6. Distribuição de frequência mensal de tamanho de P. sculptilis coletado no estuário de Macuse durante 2017-

2018 (X = carapaça média, comprimento, Se = erro padrão)

P. monodon
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A distribuição mensal do tamanho da espécie P. monodon é apresentada na figura 7, a espécie foi

observada apenas nos meses de Março, Abril, Julho e Setembro. O intervalo de tamanho do CC dos

indivíduos variou entre 12 a 79 mm. Foram observados apenas 13 indivíduos (7 fêmeas e 5 machos

e 1 não identificado) o maior número de ocorrência foi em Março com pico de 80% (n=5) e todas

eram fêmeas maduras com Cc médio de 65,4 ± 10,6mm. Foi verificado apenas um indivíduo juvenil

Cc medio de 12mm no mês de Setembro e também foi visto um indivíduo sub-adulto em abril com

Cc médio de 25mm, os adultos foram o grupo dominante desta espécie, a classe ˃ 50mm apresentou

maior frequência de indivíduos. As fêmeas observadas pertenciam o estágio maturo com exceção de

uma imatura vista em abril. 

O maior valor médio de Cc foi observado em abril foi baixa comparado com os outros três meses

amostrado. 

Figura 7: Distribuição de frequência mensal de tamanho de P. monodon coletado no estuário de Macuse durante 2017-

2018 (X = carapaça média, comprimento, Se = erro padrão)
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5. Discussão

5.1. Composição específica por famílias
Foram coletados  4866 indivíduos,  pertencentes  a  duas  famílias  nomeadamente  Palaemonidae  e

Penaeideo. A família Palaemonidae foi mais abundante, representada pelas espécies: Exopalaemon

styliferus  (85%), Macrobrachium equidens  (14%)  e  Macrobrachium rosenbergii  (1%), a  família

penaeidae tiveram a menor abundâncias e foi representada pelas espécies: Fenneropenaeus indicus

(44%), Parapenaeopsis  sculptilis  (29%), Metapenaeus  monóceros  (26%) e  Penaeus  monodon

(1%), ilustrado no apêndice A (figura 1 e 2).

A abundância na composição específica da família Palaemonidae esta de acordo com o descrito por

Bauer e Vega (1992) que os carideos incluindo os palaemonidade das águas tropicais apresentam

uma reprodução contínua, por causa das elevadas temperaturas das águas tropicais que possibilitam

a  reprodução  durante  todo  o  ano.  Parker  (1992)  também  refere  que  os  camarões  da  família

palaemonidae podem maximizar o potencial reprodutivo através de uma maior fecundidade e pode

estar  associado  provavelmente  ao  comportamento  reprodutivo  dos Palaemonidae.  No  trabalho

realizado por Tembe (2011) no estuário dos Bons Sinais sobre aspectos biológicos e crescimento do

camarão  Exopalaemon styliferus  observou uma  reprodução desta  contínua ao durante todo ano,

sendo  essa  a  mesma  espécie  estudada  por  Tembe  (2011)  teve  maior  percentagem  na  família

palaemonidae  encontrada  no  estuário  de  Macuse,  podem  ter  contribuído  significamente  para

dominância em números na família palaemonidae.

Em relação à contribuição em peso, verificou-se uma tendência contrária com a família penaeidae a

contribuir com maior peso na amostra total com cerca de 8269.7g (70%) e a família Palaemonidae

contribuiu  com 3498.7g (30%). Essa tendência pode ter  ocorrido devido ao maior  peso que as

espécies  da  família  penaeiddae  possuiem  comparado  com  palaemonidae  porque  como  referiu

Holthuis (1952) a maioria dos camarões palaemonidae são caracterizados por possuírem pequeno a

médio porte.

Os estudos que retratam a composição dos palaemonidae no ambiente estuário em Moçambique são

muito restritos, as espécies encontradas no estuário Macuse estão ilustradas no Guião de Campo das

Espécies Comerciais Marinhas e de Águas Salobras de Moçambique (Fischer  et al., 1990), com

exceção da espécie  Exopalaemon styliferus, no entanto essa espécie mais já estudadas por Tembe

(2011) no estuário dos Bons Sinais e por  Jerónimo (2010) na praia de Zalala, segundo  Holthuis

(1980) esta família distribui-se por todos os continentes, em regiões tropicais e temperadas, habitam

água doce ou salobra, são popularmente conhecidos como camarões de água doce, as ocorrência

dessas espécies no estuário de Macuse provavelmente pode estar relacionado com capacidade um

ajuste nos seus processos fisiológicos.
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As espécies da família penaeidae encontrado nesse estuário está de acordo com as registradas por

abdurremane (1998) no estudo sobre distribuição e abundancia de algumas espécies de juvenis no

Saco de Inhaca, diferendo apenas com o registo da espécie P. sculptilis provavelmente por se tratar

de uma espécie não nativa cujo seu registo inicial, segundo os pescadores locais e dados estatísticos

do IIP da Zambézia foi no ano de 2014 neste estuário. A razão de baixo numero de indivíduos da

espécie P. monodon nas capturas não esta bem clara porem pode ter uma possível explicação é que

essa espécie não usa este estuário como berçário e nem como habitat provavelmente tenham sido

arrastados pela corrente, segundo Hughs (1966) em um estudo feito na baia de Maputo e De Freita

(1986) no estudo de seleção de áreas de berçários por peneideos do sudeste da Africa,  tiveram

problemas, de poucos registro de indivíduos dessa espécie, fundamentaram que essa espécie tem

dificuldade de assimilação em habitat circunda por Avicennia marina.

Macia  (2004)  em estudo  sobre  a  distribuição  e  estrutura  de  tamanho  de  juvenis  de  camarões

penaeideos na Ilha da Inhaca, verificou a maior das espécies F. indicus e M. monoceros; igualmente

Brito e Pena (2007), analisando a composição específica do estuário de Pungué observaram que as

espécies mais abundantes foram F. indicus seguido por M. monoceros sugerindo que esse padrão de

composição  é  típico  para  o  litoral das  águas  do  Banco  de  Sofala.  Neste  estudo a  composição

apresenta uma mudança com o aparecimento nas capturas da espécie P. Sculptilis em maior número

comparado com a espécie M.monoceros, a qual os autores anteriores (Macia, 2004) e Brito e Pena

(2007) não identificaram em seus estudos.  Esta  espécie  também não esta registada no Guia de

identificação de espécies comerciais de águas salobras de Moçambique (1990), por se tratar de uma

espécie não nativa.

5.1.2. Composição especifica longitudinal e sazonal dos penaeideos nos centros de pesca do

estuário de Macuse

A espécie  M. monoceros teve uma particularidade nos primeiros meses, provavelmente devido ao

erro  humano  (falta  de  conhecimento  profundo  sobre  as  características  fenotípicas  para  a

identificação macroscópica da mesma) a espécie não foi registada. Porem de forma restrita não se

assume que a espécie não tenha ocorrido no início da amostragem.

Em relação aos períodos do ano, a espécie F.indicus, M. monoceros e P. sculptilis foram observadas

ao longo de todos centros de pesca amostrados e a espécie P. monodon, porém a espécie F.indicus,

M. monoceros e P. monodon foram mais expressivos nos centros de pesca Sopinho e no período de

inverno comparado com verão onde registraram menor ocorrência, a espécie  P. sculptilis também

registrou maior frequência no período do inverno do que no verão, no entanto no centro de pesca

Macumbine.  Este  resultado  observado  encontrados  revela  uma  tendência  de  preferência  pelos
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centros de pesca Sopinho e Macumbine, segundo Dall et al (1990) a grande diferença dos peneídeos

na preferência do tipo de habitat releva que essa zona funciona como nourseries ou seja área de

crescimento onde o camarão alimenta-se e protege-se de predadores. O centros de pesca sopinho se

localiza no braço que conduz o rio para o mar, circundado por mangal e possui um solo arenoso

com presença de lodo  na parte  interior,  provavelmente  devido a  riqueza  de matéria  orgânica  é

região preferencial destas espécies, cujo isto, mostrou a preferência destas espécies por habitat de

arenoso com presença de lodo este resultado difere ligeiramente com o obtido por Hughes (1966)

em um estudo realizado na baia de Maputo e por Abdurremane (1998) em estudo feito no Saco de

Inhaca, ambos verificaram a preferência dessas espécies primeiro por habitat lodoso e segundo do

arenoso. A abundância da espécie  P. sculptilis no centro de pesca Macumbine pode se justificar

pela proximidade deste com o mar. Segundo Holthuis (1980) esta espécie geralmente habita águas

rasas do litoral a profundidades de cerca de 35 a 90 m. De acordo com Mohamed e Rão (1971) esta

espécie é predominante no mar. 

A ocorrência dessas espécies no período do inverno pode evidenciar a entrada de indivíduos nas

populações para o recrutamento no estuário, o resultado esta de acordo com o observado por Costa

(1997)  que  observou  maiores  abundâncias  de  camarões  no  inverno,  em estudo na  Enseada  de

Ubatuba (SP),  fato  que  pode ser  atribuído  às  variações  discretas  nos  parâmetros  ambientais,  e

segundo Coelho e Santos (1993) o camarão é recrutado para pesca estuarina durante o ano inteiro,

porém em maior número no inverno é mais importante que o de verão sendo que o máximo de

produção corresponde aos meses de inverno.

6.3. Estrutura da população das espécies de Penaeideos 

A frequência  do  tamanho  é  uma característica  importante  usada  para  definir  os  ciclos  de vida

sazonais do camarão, que são frequentemente específicos da espécie (Garcia e Le Reste, 1981, Dall

et al., 1990). 

Para a espécie F. indicus observou-se a predominância de indivíduos adultos em junho onde foram

coletas 137 fêmeas com a média de Cc de 31.7 ± 6,7mm e 20 machos com Cc médio de 40 ±

9,7mm com maior frequência da classe entre 30-34 mm, a espécie M. monoceros apresentou maior

dominância de indivíduos sub-adultos em Agosto com 57 espécimes (33 fêmeas e 24 machos) na

classe 20-24mm com o valor médio de CC de 21,3±1,08 para fêmeas e 21,5±1,13 para os machos,

A espécie P. sculptilis apresentou maior dominância de indivíduos adultos na classe de 30-34mm, o

maior número de indivíduos foi registado em Setembro com 71 fêmeas (41,74 ± 13,05mm) e 56

machos (32,42 ± 5,8mm). 
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Segundo  Brito  e  Pena  (2007),  a  distribuição  de  camarões  relativamente  pequenos  em  águas

próximas da costa e tamanhos maiores em águas mais profundas é provavelmente associada ao seu

ciclo vida e comportamento reprodutivo.

Em geral a estrutura populacional mostra que as águas de estuário de Macuse são dominadas por

indivíduos adultos, seguidos por indivíduos sub-adultos, maior número de indivíduos captura foi de

fêmeas que machos e as fêmeas eram compostas por espécimes em estágio maturo, essa abundância

de  indivíduos  adultos  sugere  que  no  estuário,  devido  a  condições  prevalecentes  a  maioria  das

fêmeas imaturas permanecem nas águas estuarinas até tamanhos adultos, provavelmente,  apenas

migram para o mar quando necessitam desovar para completar seu ciclo de vida. De acordo com

Hall  (1962),  muitas  apos-larvas  de  penaeideos  permanecem  próximo  das  zonas  costeiras  ate

atingirem 42-63 mm de comprimento, que é altura em que eles migram para o alto mar.

7. Conclusão

Foram  encontradas  7  espécies  no  estuário  de  Macuse  pertencentes  a  duas  famílias:

Palaemonidae  (53%)  e  Penaeidae  (47%).  A  família  palaemonidae  representada  pelas

espécies: Exopalaemon styliferus, Macrobrachium equidens e Macrobrachium rosenbergii,
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a  família penaeidae representada pelas espécies:  Fenneropenaeus indicus, Parapenaeopsis

sculptilis, Metapenaeus monóceros e Penaeus monodon.

As  espécies F.indicus,  M.  monoceros e  P.  sculptilis foram  observadas  durante  todos

períodos (Inverno e Verão) e em todos centros de pesca amostrados e a espécie P. monodon

não foi registrado no centro de pesca de Muxungue para os ambos períodos. Os indivíduos

das espécies  F.indicus,  M. monóceros  e  P. monodon foram mais expressivos no centro de

pesca Sopinho e no período do inverno do que no verão e a espécie P. sculptilis também foi

mais frequente no período de inverno apenas diferiu na ocorrência que foi o centro de pesca

Macumbine.

Em geral a estrutura populacional mostra que as águas de estuário de Macuse são dominadas

por indivíduos adultos, seguidos por indivíduos sub-adultos, maior número de indivíduos

captura foi de fêmeas que machos e as fêmeas eram compostas por espécimes em estágio

maturo.

8. Constrangimentos

No decurso do estudo, não foi possível obter dados do mês de novembro devido um roubo que sofri

em Namacurra na volta de mais um dia de coleta de dados em Macuse regressando para Cidade de

Quelimane, no qual foi roubado todos pertences que trazia,  o material  da Escola (Coletes Salva

vida) e os próprios dados que era antes de se proceder o processamento. 
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O outro cenário que aconteceu a volta de Macuse foi a abertura de um dos frascos que continha o

formol, devido perturbações que o carro sofria via replete de buracos; o formol estava misturado

com as amostras de camarão, sendo que o formol tóxico, os passageiros do autocarro reclamaram e

forçaram o Motorista a parar o carro num posto de fiscalização para que eu pudesse esclarecer o que

trazia  na  pasta  porque  alguns  passageiros  que  faziam  presente  era  funcionários  da  saúde  e

suspeitavam que eu era traficante de órgãos humanos.  Mais a situação foi resolvida diante  das

autoridades, porque trazia o cartão de estudante e a credencial que explicava que tratava-se de um

estudo de culminação do curso de Biologia Marinha. 
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                        Figura.1. Composição específica da família palaemonidae
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                    Figura.2. Composição específica da família penaidae

 Apêndice B 

Tabela. 1: Formulários de Coleta de Dados

Mês

Centro de

Pesca Mare Família Espécie CT CC Peso Sexo Maturação
Outubr

o Macumbine Vazante Penaeidae F.i 50 10 1 F

III

Outubr

o Macumbine Vazante Penaeidae P.s 60 20 1 M

III

Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae P.s 130 50 19 F

IV

Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae F.i 110 50 11 M
Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae P.s 110 50 14 F

IV

Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae P.s 120 50 13 F

IV

Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae F.i 90 40 5 F

III

Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae F.i 50 20 2 M
Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae F.i 90 40 5 M
Outubr Macumbine Enchente Penaeidae F.i 80 30 4 F III
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o
Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae F.i 90 30 4 F

III

Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae F.i 60 20 2 F

II

Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae F.i 50 20 2 F

II

Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae F.i 60 20 2 F

II

Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae F.i 60 30 3 F

II

Outubr

o Macumbine Enchente Penaeidae F.i 20 20 2 F

I

Outubr

o Sopinho Vazante Penaeidae P.s 100 30 9 M
Outubr

o Supinho Vazante Penaeidae P.s 80 30 4 M
Outubr

o Supinho Vazante Penaeidae P.s 90 30 6 M
Outubr

o Supinho Vazante Penaeidae P.s 80 30 6 M
Outubr

o Supinho Vazante Penaeidae F.i 120 50 11 F

IV

Outubr

o Supinho Vazante Penaeidae F.i 100 50 7 F

IV

Outubr

o Supinho Vazante Penaeidae F.i 80 40 3 F

III

Outubr

o Muxungue Enchente Penaeidae P.s 40 20 1 F

III

Outubr

o Muxungue Enchente Penaeidae P.s 30 10 1 F

II

Outubr

o Muxungue Enchente Penaeidae P.s 60 30 4 F

III

Outubr

o Muxungue Enchente Penaeidae P.s 50 20 3 F

II

Outubr

o Muxungue Enchente Penaeidae P.s 60 20 3 F

III

Outubr

o Muxungue Enchente Penaeidae P.s 60 20 4 F

III
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Tabela.2: Médias e desvios padrões das espécies de penaeidae

Espécies Ẋ de C.c Se de C.c Ẋ de C.c Se de C.c Ẋ de C.c Se de C.c

Fenneropenaeus indicus 29.9717097 7.77551016 37.5384615 9.65485268 30.9236559 8.41353026
Metapenaeus monoceros 23.4659574 10.0464757 25.4590163 7.05368732 23.8766891 9.53593242
Parapenaeus sculptilis 37.7426035 16.8213343 31.9555555 9.73887062 35.1726973 14.4016786

Penaeus mondom 56.5714285 18.2287057 60.2 10.9178752 58.0833333 15.102428
Total Geral 29.821253 12.1200455 31.9591439 10.411433 30.334267 11.7659064

Fêmea Macho Total de Ambos Sexos

Ẋ= Média, Cc= Comprimento da carapaça, Se= Desvio padrão
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